
A Administração, em toda a sua extensão, funciona do mesmo 

modo que o Corpo Humano, com os seus Órgãos e as suas 

Funções. 

Ambos tornam-se um só corpo, quando analisamos a Teoria 

Geral de Sistemas: Cada Órgão, com as suas funções, trabalha 

para si mas relaciona-se, automática e continuamente, com os 

demais Órgãos e as suas Funções e, cada Órgão com as suas 

funções realizando, de modo autônomo, as suas atividades. 

E o Sangue que funciona do mesmo modo que a Contabilidade 

Gerencial, conforme o artigo neste site, interfacea todos os 

Órgãos, levando à cada um deles, as “informações gerenciais” 

para exercerem as suas Funções 

O Administrador, com a sua presença mansa e pacífica, - mas determinado nas suas 

finalidades,- é fundamental na Administração Pública, nas Administrações das Empresas 

Privadas de Quaisquer Portes – de Indústrias e de Serviços; de Engenharia; Agro-Indústrias 

e de Infraestruturas– sempre acolhendo a Contabilidade Gerencial como a solução 

sistêmica para todos os problemas de Gestão e em harmonia com Contadores, 

Economistas e Outras. 

Esta Contabilidade Gerencial é o instrumento necessário e suficiente para comprovar a 

Máxima: Contra a Fraude não há Controle mas é Preciso Implantar os Controles 

para Detectar as Fraudes. 

Estas fraudes aparecem, automaticamente, em cada Relatório Gerencial pelos seus 

Controles :  Físico ( Estoque ), Patrimonial ( Imobilizado ), Econômico ( Balanço, Índices 

e Outros ) e Financeiros ( Fluxo de Caixa, Geração de Caixa e Outros ) e Fiscal. 

 

 

  

 


